
Em reunião na Cidade Administrativa, em Belo Horizonte, 
no último dia 5 de setembro, dirigentes do Sindtaque voltaram 

a alertar o governo estadual sobre o drama vivido pelos 
transportadores de combustíveis e de derivados de petróleo 

de Minas e cobraram as medidas de ajuda ao setor prometidas 
em encontros anteriores. O objetivo do Sintaque é evitar o 

sucateamento e uma quebradeira no setor. PÁGINA 3 

Em reunião na Cidade Administrativa, em Belo Horizonte, 

Sindtaque pede socorro 
ao governo de Minas para 

evitar sucateamento do 
setor de transporte
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P O S TO S
Bobagem, não tem 

ninguém fi scalizando 
esse ‘troço‛ mesmo!

Mas, você não vai 
emitir o Conhecimento de 
Transporte eletrônico? 

Agora, é lei!”
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 O Sindtaque, em 
acordo fi rmado com o 
escritório de advocacia 
Machado & Bravim Ad-
vogados, oferece a seus 
fi liados assistência jurí-
dica com base no valor 
de honorários fi xados 
pela tabela da OAB-MG. 
 O atendimento 
jurídico é realizado às 

terças-feiras, a partir das 
9h, na sede da entidade 
e, nos demais dias úteis, 
no escritório Machado 
& Bravim Advogados 
(Av. do Contorno, 5.351, 
sala 804, Funcionários, 
em Belo Horizonte), 
mediante agendamen-
to prévio pelo telefone: 
(31) 3281-9049.

ASSISTÊNCIA JURÍDICA

 Parceiros do Sin-
dtaque oferecem des-
contos e vantagens aos 
associados da entida-
de, seja na aquisição de 
produtos ou serviços. 
Mais informações: (31) 
3591-6755.

CLASSIFICADOS

Vendo Mercedes 
Benz 1618, ano 93/94, 
com tanque. Tratar 
com Marcos: (31) 
8753-1113.

Vendo Scania 113, 
ano 97, 8 marchas, 
360, motor novo. Tra-
tar com Thiago: (31) 
9227-5144. 

Vendo Mercedes 
Benz, 1620, ano 2004, 
tanque de 15 mil li-
tros escuro. Tratar 
com Hélio: (31) 9823-
3333. 

Anuncie grátis nos Clas-
sifi cados do Sindtaque. 
Aqui você pode vender, 
comprar ou trocar. En-
vie seu anúncio para 
sindtaquebr@gmail .
com ou ligue para (31) 
3511-0807.

A Postos é uma publicação do Sindicato das Empresas Transportadoras de Combustíveis e Derivados de Petróleo 
de Minas Gerais. Presidente: Irani Gomes. Secretário de Comunicação: José Geraldo de Castro. Jornalista 
responsável: Eliezer Dias (MG 06553 JP). Diagramação e ilustração: Elvis. Endereço: Rua José Gomes Ferreira, n° 325, 
bairro Novo Amazonas, Betim-MG. Telefones: (31) 3591-6755 / 3511-0807. E-mail: sindtaquebr@gmail.com. 

EXPEDIENTE

Parceiros oferecem 
descontos e vantagens

Fórum Econômico aponta problemas 
no sistema de transportes do Brasil

 O Brasil per-
deu seis posições no 
ranking de competitivi-
dade do Fórum Econô-
mico Mundial. Segundo 
o Relatório de Compe-
titividade Global para 
2013-2014, divulgado 
pela organização no dia 
4, o País caiu do 48º 
para o 54º lugar no ín-
dice global. 
 Por trás da piora, 
um dos fatores é a má 
qualidade da infraes-
trutura. Neste quesito, 
o País fi cou em 114º 
lugar e a defi ciência foi 
apontada como princi-
pal problema para se 
fazer negócios no Bra-
sil. 
 E quando o as-
sunto é transportes, a 
colocação piora ainda 
mais: em qualidade de 

rodovias o Brasil alcan-
çou a 120ª posição; de 
portos a 131ª; de ae-
roportos a 123ª; e de 
ferrovias, a 103ª colo-
cação. O estudo avalia 
148 economias com 
base em dados de 5,6 
mil organizações inter-
nacionais.
 “O transporte é 
parte fundamental dos 
custos de produção e 

fator determinante para 
ganho de competitivida-
de frente a outras na-
ções”, diz o economista 
e professor da Universi-
dade de Brasília (UnB) 
Jorge Arbache. 
 Dados do Insti-
tuto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea) 
apontam que o custo lo-
gístico no Brasil chega 
a 6,7% do Produto In-

terno Bruto (PIB). Com-
parado com os Estados 
Unidos, por exemplo, o 
valor fi ca em aproxima-
damente 4%. 
 Em contraparti-
da, o investimento feito 
no sistema de transpor-
tes aqui no País é de 
aproximadamente 0,6% 
do PIB, enquanto nos 
EUA chega a 7,7%. 
 “Para dar res-
posta à demanda, de-
veríamos multiplicar por 
cinco o que investimos 
hoje em rodovias, por-
tos, aeroportos e ferro-
vias”, diz o coordena-
dor de Infraestrutura do 
Ipea, Carlos Campos. 
 Segundo ele, o 
Brasil tem aplicado, em 
média, R$ 25 bilhões 
anuais nesta área. Fon-
te: Agência CNT.
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Sindtaque cobra medidas  
prometidas pelo governo

3

 Em mais uma roda-
da de negociações com o 
governo estadual, a direção 
do Sindtaque voltou a co-
brar medidas para minimi-
zar as perdas acumuladas 
pelos transportadores de 
combustíveis e de deriva-
dos de petróleo que atuam 
no Estado, prometidas pelo 
governo estadual. A reunião 
foi realizada no dia 5, na Ci-
dade Administrativa, com 
representantes da Secreta-
ria de Estado de Fazenda 
(SEF).
 Além de reiterar as 
demandas apresentadas 
nos encontros anteriores, 
como a redução da alíquo-
ta do ICMS do diesel e de 
impostos e taxas que in-
cidem sobre os custos do 
transporte, o presidente do 
Sindtaque, Irani Gomes, e o 
diretor de Relações Institu-
cionais da entidade, Ailton 
da Silva, pediram o apoio 
do governo de Minas para 
evitar prejuízos ainda maio-
res aos transportadores 
com a falta de investimen-
tos da Petrobras no Estado 
e o sucateamento da Refi -
naria Gabriel Passos (Re-
gap), em Betim.

 Os dirigentes do 
Sindtaque, que estavam 
acompanhados do asses-
sor jurídico da entidade, 
Camilo Machado, também 
reforçaram o pedido para 
que o governo mineiro in-
tensifi que a fi scalização ao 
transporte irregular de com-
bustíveis, que tanto tem 
prejudicado os transporta-
dores que trabalham dentro 
da lei.
 Em mais uma ten-

tativa de impedir a prática 
do transporte irregular no 
Estado, além de contar com 
a ajuda do governo esta- 
dual, o Sindtaque se pre-
para para formalizar uma 
denúncia sobre o transpor-
te irregular ao Ministério 
Público Federal (MPF). 
 Para dar sequên-
cia às conversações, uma 
nova reunião com o gover-
no estadual deverá ser con-
fi rmada nos próximos dias, 

também com a participação 
de representantes da Se-
cretaria de Estado de De-
senvolvimento Econômico.
 “Fazemos um ape-
lo às autoridades estaduais 
e federais para que deem 
uma atenção especial para 
as demandas do setor, 
pois, se não fosse o traba-
lho incansável do Sindta-
que, certamente, hoje os 
transportadores estariam à 
míngua”, disse Irani. 

 Nos últimos meses, 
o Sindtaque tem participado 
de uma série de reuniões 
com representantes do go-
verno de Minas, do governo 
federal e da Petrobras, em 
busca de soluções para o 
drama vivido pelos trans-
portadores de combustíveis 
e de derivados de petróleo 
do Estado.
 Nos bastidores 
destas reuniões, o que se 
percebe é a existência de 
um verdadeiro jogo de in-
teresses políticos entre as 
autoridades, tornando os 
transportadores, que têm 
amargado sérios prejuízos 
por conta dessa política, 
reféns e com poucas pers-

pectivas de melhoria da si-
tuação.
 Este jogo político 
tem feito com que o gover-
no federal desvie os inves-
timentos que deveriam ser 
feitos em Minas para ou-
tros Estados e o que é pior: 
transfi ra a produção de al-
guns derivados de petróleo, 
que eram feitos em Minas, 
na Regap, para refi narias 
de outros Estados.
 Como, por exem-
plo, ocorreu com a água 
raz, que teve sua produção 
transferida para a refi naria 
de Paulínea (SP), prejudi-
cando consideravelmente 
aos transportadores que 
atuam no Estado. 

 Medidas como esta, 
aliada à falta de investi-
mentos e de fi scalização, 
têm contribuído para o su-
cateamento da frota de ca-
minhões, onerosidade do 
transporte e má qualidade 
na prestação do serviço em 
Minas. O que deve resul-
tar na falta de arrecadação 
dos governos, aumento do 
número de acidentes, tan-
to em relação ao transporte 
quanto aos acidentes am-
bientais. 
 Não bastasse, o 
baixo valor do frete pago 
pela Petrobras, pautado no 
menor preço possível, para 
“reduzir o custo e aumentar 
a efi ciência”, agrava ainda 

mais a realidade dos trans-
portadores, na medida em 
que não conseguem cobrir 
os custos do frete. 
 Quem conseguirá 
sobreviver neste cenário? 
Certamente, apenas as 
grandes empresas. O re-
sultado disso são os oligo-
pólios, o monopólio, a con-
centração e a exclusividade 
na prestação do serviço, 
que será feita somente pe-
las grandes empresas. Nas 
pequenas transportadoras, 
restará o sucateamento da 
frota e o desemprego. 
 Para evitarmos que 
isso ocorra, os transporta-
dores precisam se unir ao 
Sindtaque e se mobilizar.

“Se não fosse o trabalho incansável do Sindtaque, certamente, hoje os 
transportadores estariam à míngua”, disse Irani Gomes na reunião 

Não podemos � car reféns da política
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 O Sindtaque 
tem recebido denún-
cias de que algumas 
distribuidoras não 
estariam emitindo 
o Conhecimento de 
Transporte Eletrônico 
(CT-e), documento di-
gital obrigatório, desde 
o dia 1º de agosto, 
para o transporte de 
combustíveis.
 Por isso, aler-
ta aos associados 
que a não emissão do 
CT-e pode resultar em 
penalidades ao trans-
portador, que são as 
mesmas previstas em 
caso de não emissão 
da NF-e, previstas na 
Lei 6.763, como multa 
de 40% sobre o valor 
da operação.
 Diante disso, 
o Sindtaque também 
pede às autoridades 
que intensifi quem a 
fi scalização para evi-
tar que os transpor-
tadores “paguem o 
pato” em caso de des-
cumprimento da  lei.

Distribuidoras
descumprem

Conhecimento
Eletrônico

Câmara aprova pontos de 
apoio para motoristas

 A Comissão de 
Viação e Transportes da 
Câmara dos Deputados 
aprovou as mudanças 
feitas pelo Senado ao 
Projeto de Lei 785/2011, 
que obriga a construção 
de pontos de apoio e des-
canso para motoristas nas 
rodovias federais que são 
administradas por empre-
sas privadas.
 O texto, que havia 
sido aprovado pela Câ-
mara, em abril de 2012, 
obriga as concessioná-
rias de estradas federais 
a construirem e a man-
terem estações de apoio 
aos motoristas de cami-
nhão de carga e para ôni-
bus de passageiros nas 
margens das estradas, 
separadas entre si por, no 
máximo, 150 quilômetros 
e, de preferência, ao lado 
de postos de combustí-
veis.
 De acordo com 
emenda do Senado, os 
pontos de apoio devem 
oferecer serviços que ga-
rantam o conforto e a con-
veniência dos motoristas.  
 A chamada “Lei 
dos Caminhoneiros” (Lei 

12.619/2012) estabele-
ce o período máximo de 
trabalho e os horários de 
descanso do caminhonei-
ro. 
 

Valorização do frete
 
 Em reunião com 
o secretário-executivo do 
Ministério dos Transpor-
tes, Miguel Masella, em 
Brasília, em julho, a dire-
ção do Sindtaque defen-
deu a Lei do Descanso, 
mas alertou o governo 
sobre as difi culdades en-
frentadas pelos transpor-
tadores para cumprirem 
a legislação. Para o Sin-

dtaque, além de dotar os 
pontos de apoio com a 
infraestrutura necessária, 
como alimentação, ins-
talações sanitárias, se-
gurança, entre outros, a 
custos acessíveis, é pre-
ciso valorizar o frete.
 Para o Sindtaque, 
os baixos valores dos fre-
tes pagos atualmente têm 
contribuído para o grande 
índice de acidentes, pois 
mal cobrem os custos, 
obrigando os transporta-
dores a trabalharem mais 
e nem sempre respeitan-
do as paradas de descan-
so, para compensar as 
perdas. 

EMBRAVEC
Inspeção e capacitação de produtos perigosos

BR 381, km 424, Jd. Piemont - Betim 
Tel.: (31) 3054-2100. Fax: (31) 3594-8514
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Rodovia Ubá-Juiz de Fora, km 86, Ubá - MG.
Telefax: (32) 3539-2800. www.jacarpeneus.com.br


